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Durante o 
cofre para

phi- 
A.

nidado representava alma o coração, e 
que por tanto devia de ser simples, ser 
pura, ignorar a mechanica do mundo, 
acostumar-se a ser humilde, branda 
compassiva para render obediencie a 
seu marido, euchugar as suas lagri
mas e sorrir com elle; que a sabedo
ria dos livros muitas vezes desviava o 
caminho dos deveres, dava azas ao es
pirito para perdel-o na realisação louca 
de um sonho.

Affirmava em abono d'essas ideias 
que |sua mulher protegida pela inno- 
cencia. era nm exemplo de amor, ura 
modelo de virtude ; nunca frequentou 
escolas mas tudo sabia resolver.

Dizia que na instrucção da mulher, 
a sua alta educação, era sempre pre
judicial. '

O noivo applaudia e accrescentava 
dogmaticamente — que a mulher foi 
feita para amar e ser amada, bastava 
ser bella.

Estão casados...
Que vida deliciosa I. ..
Os dias correm... voam como set- 

tas.
Todos lhe invejam as felicidades.

íes cada linha 40 reis, oritróa ahniíncios 40 réis, com- 
municados e recUmea 60 réfs.
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A resurreição de 
Jesus

Edito? : JQSÊ JOAQUIM PEREIRA

Admiiiistradori
Bernardo 'António de SA Pereira

Desde então começou a ser outro.
Ella vivia triste o amargurada.
Acabaram-se os bailes, seus vestidos 

estavam velhos. As joias empenhadas 
para pagar as dividas do marido que 
agora a desprezava I

Já nào. era a mesma deusa, nem a 
mesma rainha do» ulfyj». a

Escarnecia da sua belloza dizendo-lhe 
que haviam outras mulheres mais boni
tas com a vantagem do serem espiri
tuosas, intelligentes e bem educadas.

Culpava o taverneiro estúpido, que 
acostumado a vender vinho e cebolas 
n’um balcão immundo, não mandou en- 
sinal-a, soubo apenas dar-lhe o luxo!...

O dinheiro que roubava na balança 
sem consciência, nem ao menos serviu 
para dotal-a.. . tinha vindo pobre, tola 
e enfatuada, sem expericncia e... sem 
ideias !...

86 restava a ella — a ignorância.
A elle — o desengano.
Foram dons marlyres padecendo na 

mesma cruz .' i1 ■■1

Os dias corriam serenos, mas... por 
que ainda todos a olhavam cora aquella 
mesma insistência de outrora ? I;..

Semilhante ideia começou a crear-lhe 
scenas que muito mortificavam o seu 
espirito.

Achava que ella correspondia a quan
to» a admiravam...

Já achava que seus modos não eram 
proprios de uma souhora honesta...

Era portanto, preciso arredal-a d’esse 
abysmo; não expor tanto q sua bei- 
leza...

Elles ainda tinham a sua íazão: 
eram duás rolas, mansas, fagueiras a 
cantar seus amores.

O orgulho que possuia o taverneiro 
presentemente o tinha o esposo. Que lhe 
imgortava que ella fosso ignorante, es
túpida, mal educada, quando era bel
la!... •»

A poesia, a volúpia, tudo emfim se 
combinava para fazel-a amada... Era 
o seu idolo...

Admirava-lhe o contorno dos braços... 
a curva dos seios, o carmim dos lábios... 
sempre a supplicar-lhe um beijo !...

i na consciência de cada indivíduo 
que fórma a escala social, con- 
clue-se sem grande esforço de 
raciocínio que o Ente Supremo, 
subordinando todo o universo ás 
leis do movimento, subordinou 
tatnbem o homem á lei moral, 
lei cssencialmente indefectivel, in
variável e una, como o seu Au- 
ctor.

E como póde o homem verda- 
deiramenle investigador, que não 
tem o espirito laxo, decaido pelo 
crime; como póde, dizemos, o ho
mem investigador, que põe de 
parte quaesquer preconceitos pa
ra attingir a verdade, achar, de
pois duin confronto laborioso, o 
tal syncretisino, a tal semelhança 
entre a religião de Chrislo e as 
praticas culturaes dos chaldcus, 
assyrios, ‘babylonios, inedas e per
sas, entre a theogonia de cada 
uma d aqucllas religiões e a theo
gonia biblica ?

Digam, embora, os racionalistas 
que o credo bonddhislico contém 
artigos que os crentes não ousam 
alterar, que o Alcorão maheine- 
tano contém preceitos que são 
hoje, como na piimitiva, obser
vados escnipulosamcnte; o que 
essas religiões não icem é uma 
theogonia racional, acceitavel á 
razão, e uma historia de factos 
comprovados por milhares de mo
numentos, que ahi se estadeiam, 
desafiando o ousado rncionalisino.

O que essas religiões não téem 
em prol da veracidade dos seus 
symbolos é uma cadeia ininter
rupta de factos miraculosos, dos 
quaes o mais culminante é a ro- 
surreição do Filho de Deus.

E nada valem os artifícios da 
critica negativa de todos os tem
pos contra a verdade histórica do 
Evangelho.

Admitlida a
Deus pessoal c 
que se impõe a 
gencias — ainda mesmo ás que 
jazem no estado rudimentar—; 
aeceite o principio philosophico, 
incontestável, da responsabilidade 
humana, gravado indelevelmente
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Ella ia casar-se, ella, a filha unica 
de um taverneiro.

Era a rainha dos bailes, na phrase 
dos seus admiradores, na expressão tre- 
vial dos poetas,

Elles tinham razão : a rapariga era 
com effeito rainha, deusa, e tudo mais 
quanto póde ser bello e soberano.

O taverneiro sentia-se grande, sa
tisfeito, orgulhoso do possuir aquella fi- 
lha; não perdia occasião do apresen- 
tal-a em toda a parte, principalmente 
aonde houvesse festas; trajava-a no ri
gor do ultimo figurino.

Elle nunca lhe comprara nm livro de 
instrucção, além da cartilha onde apren
dera a soletrar por que o mais era su
pérfluo.

Dizia eempre que a mulher na huma-

mez, estará aberto 
o cotre para o pagamento da se
gunda prestação trimestral das 
contribuições predial e industrial; 
e a coummissão do recenseamen
to militar enviará ao juiz de di- | 
reito, devidanleqte informados,; os I

Todo o artificio da reihorica, 
toda a lógica sophistica de Ré- 
nan e doutros de maior estatura, 
se apparecerem, todo esse esfor
ço da critiça negativa, dizemos, é 
importante para deprimir a im
portância, o valor historico dos 
evangelhos e da apologética de 
Origenes, que logo no segundo 
século refutou brilhantemente to
dos os coulroversisias pagãos.

Mas ha um argumento mais 
forte, signal indestruclivel da ver
dade histórica da narração evan
gélica : é a perseguição porfiada e 
constante, que os inimigos de Deus 
movem ao christianismo, em lo
dos os tempos e em lodos os 
logarcs, perseguição tanto mais ac- 
curada, tanto mais violenta, quan
to mais edificantes fôrem a vida 
e os costumes dos crentes. E, npc- 
zar de tantas perseguições, o chris
tianismo, tendo presente aquella 
promessa de Christo «vós serei» 
odiados e perseguidos por causa 
do meu nome» e aquella» pala
vras do Evangelho de S. Marcos 
— terlia die resurget — prevalece e 
domina o mundo.

Curve-se, pois, a critica racio- 
nalista, curve-se toda a sabedoria 
humana, perante um facto tão mis- 
teriso, tão eloquente, que não tem 
explicação plausível fóra de 
losophia do Evangelho.

processos de patição para adiamen
to, dispensa ou exclusão do servi
ço militar.

No principio do mez, os presi
dentes das mezas ou administra
ções de irmandades, confrarias, 
corporações ou instituições de pie
dade ou bencficcncia proporão ás 
mesmas mezas os ordinários para 
serem discutidos c a ppi ovados e 
depois reinettidos, até ao dia 26, 
ao administrador do concelho.

No dia 1, termina o praso para 
as reclamações apresentadas ao 
juiz de direito sobre o recensea
mento eleitoral.

Desde o dia 2 até ao dia 25, 
serão decididas pelo juiz de di
reito as mesmas reclamações, e 
o escrivão do respectivo processo 
organisará, por freguezias, listas 
em triplicado, com as alterações 
feitas.

Até ao dia 15, a camara mu
nicipal remetterá á commissão do 
recenseamento militar, os proces
sos de petições para adiamento, 
dispensa ou exclusão do serviço 
militar.
De 5 a 15 estará patente, para 
ser examinado, o livro do mesm» 
recenseamento,depois de notadas as 
reclamações; podendo, durante os- 
te prazo, ser extra hidas cópias do 
recenseamento, por quem as qui- 
zer, e authcnlicadas pelo secre
tario da commissão ou por um 
labcllião.

No dia 2G, serão aífixadas o ex
postas as listas das altercações do 
recenseamento eleitoial.

No dia 27, principia a decorrer 
o prazo de 5 dias para recorrer, da 
decisão do juiz de direito sobre 
as alterações do recenseamento 
eleitoral para o tribunal da Re- 
íaçaó? J

O orbe catholico festeja hoje 
transportado de jubilo a resurrei
ção do Filho de Deus.

A escola raciona lista, na an- 
cia de convencer os seus adeptos 
de que a religião calholica não 
vae além d'uma instituição pu
ramente humana, que tem como 
particular fundamento o conven
cionalismo da philosophia das es
colas polylheistas atravez dos sé
culos, não se detem na carreira 
das suas investigações históricas, 
parecendo-lhe ter encontrado o 
syncretismo, isto é, a aproxima
ção e semelhança das praticas 
culturaes dc todas as religiões.

Confundindo, propositadamente, 
ou por ignorância, a terminologia, 
affirmam que as religiões poly- 
theistas, o mitra icisino, por ex
emplo, tcem mysterios, como os 
tem o christianismo. Esquecem 
que esses mysterios — aliás se
gredos — são apenas vedados aos 
profanos; e d’ahi o dizerem que 
a religião fundada pelo Homem- 
Deus e propagada pelos apostolos 
se filia na tradição polytheista.

Falha dc bons princípios é tal 
investigação histórica.

existência 
crcador, crença 
todas as inlelli-
inesmo
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Braga.
Notas de 5#OOO réis

Procissões de Passos

í

Guarda â eadela

LIVROS & JORNAES
Aventuras Parisienses

COMMUNICADO
A RESURREIÇÃO DE CHRISTO

Loureira, 28

Manoel José Fernandes(1397)

ANNUNCIOS

1431)

diã 31, podem ser apre- 
' ► recen-

Em goso de ferias, chegaram a esta 
villa :

O distincto terceiranista da escola me
dica do Porto, o sr. Alberto Ribeiro.

0 Crime do Marido é o titulo do I!.° 
episodio das Aventuras Parisienses, interes
sante publicação da antiga casa Bertrand, 
hoje do sr. José Bastos—de Lisboa.

E’ uma ccllecção de graciosos episodios 
da vida de Paris, devidos á pena prestigio
sa de Pierre Salles. A edição é esmerada, 
ornada de preciosas gravuras, custando 
cada volume apenas 200 réis.

16'882 600 560 
540 
600 

15000 900 
640 
700 
560 

45800 
80

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias e seis 
mezes

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do es
crivão Faria, correm 
éditos de 30 dias, a ci
tar todos os interessa
dos incertos que se jul
guem com direito á he
rança do auzente Tho- 
maz Antonio de Souza,

Como já dissemos, para fazer 
a guarda da cadeia, acha-se aqui

não deixa de i 
numerosos eíempl 
virtude.

o prazo prorogado pelo Banco de 
Portugal para a arrecadação das 
notas de 5$000réis, do velho typo.

Que dia tão venturoso 
Da santa resurreição ! 
O Christo da perfeição 
Apparece glorioso : 
O vencedor protentoso 
Da morte e do inferno, 
Fechou-nos o averno 
P’loa seus merecimentos, 
E pelos seus tormentos 
Dá-nos prémio eterno.

Resuscitou o Bom Jesus, 
Dos inimigos triumphou, 
A sua morte affrontou 
Os inimigos da Cruz, 
A tsrra tem nova luz, 
No mundo a christandade 
Afervora a piedade, 
Christo quarenta dias 
Prepara as santas vias 
Emfim ê humanidade.

A Jesus resscuitado 
Tudo lho oíFrece preito, 
A natureza a eito 
O ha reverenciado, 
O arvoredo copado, 
O céo com seus fulgores, 
A terra com seus verdores, 
As donzellas innocentes, 
E todos os penitentes 
Em os subidos ardores.Quando Jesus morreu 

Pregado na sua Cruz, 
O sol escondeu a luz, 
A terra então tremeu, 
Tudo se entristeceu

Com o luzimento e pompa dos 
annos anteriores sahiram as pro
cissões de Passos, de Prado e Vil- 
larinho, esta no domingo passa
do e aquella na terça-feira ulti
ma, sendo em ambas grande a 
concorrência de fieis.

e entrega dos bens, con
sistentes nas legitimas 
paterna e materna, ex
presso nos respectivos 
inventários, existentes 
no cartorio do escrivão 
que este escreve, com 
seus rendimentos, sal
va a obrigação de dar 
partilha, aos que a ella 
concorrerem, com egual 
fundamento; sendo que 
as audiências no juizo 
da dita comarca, se fa
zem no tribunal judicial 
collocado ao sul do cam
po da Feira de Villa

clamações contra erro ou duplica
ção de collectas; e serão enlregues 
aos escrivães de fazenda, pelos re
gedores de parochia, relações de 
todas as pessoas residentes na fre- 
guezia.

Até ao < 
sentadas ás coinmissões do 
seatnento militar todas as reclama
ções contra a inscripção ou omissão 
de qualquer mancebo indevidamen
te feito, ou contra a qualificação 
que lhe foi dada; serão entregues 
á camara municipal do respectivo 
concelho as petições para adiamen
to, dispensa ou exclusão do serviço
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neste inundo ha ' 31, em que termina o prazo, as re-

. Na morte do Creador, 
Da natureza o Auctor, 
Porque então padecia 
E por todos nós morria 
O nosso bom Redemptor.

Sua Santissima Alma 
Logo ao limbo baixou, 

. As almas santas visitou 
Para lhes dar a palma,

Acaba amanhã, definitivamente. Logo da Cruz*é d"--J-

, , Mas quando a hora soou 
Da santa Resurreição 
Com toda a promptidão 
A pedra se levantou,, 
Jesus emfim resuscitou 
N'este venturoso dia, 
O Filho da Virgem Maria, 
Os discípulos {visitou, 
A todos bem estimou, 
Alleluia, alleluia.

Verde, ás 10 horas da 
manhã, em todas as 
segundas e quintas-fei
ras de cada semana, não 
sendo dias sanctifica- 
dos ou feriados, porque 
sendo-o, se fazem en
tão nos immèdiatos, não 
sendo legalmentejimpe- 
didos.

Villa Verde, 29 de 
março de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

Teiucira de Sequeira,

O escrivão 
Francisco Assis de Faria.

filho legitimo de D. Ma
ria Angélica de Sousa 
Neves e marido Custo
dio Josè de Sousa, da 
freguezia de Concieiro, 
da mesma comarca; e 
éditos de seis mezes a 
citar o dito auzente, 
para na 2.’ audiência 
do mesmo juizo, pas
sados 30 dias para os 
incertos e 6 mezes pa
ra o auzente, depois da 
publicação do ultimo an- 
nuncio sobre este mes
mo objecto no «Diário 
do Governo», verem ac- 1

Os intelligentes meninos Luiz e D. 
Francisca, filhos estremecidos do ex.“0 
commendador Antonio Manuel Teixeira 
de Sequeira e D. Carlota Paes de Sande.

•
A sympathica menina Odette. filha 

dedicada do nosso estimável amigo, 
sr. João Francisco d’Araujo Braga, 
abastado capitalista d’esta villa.

*
A gentil D. Branca Azevedo Carva-

Preço dos cereaes

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os cereaes regu
laram pelos preços seguintes :

Milho branco.
Dito amarello
Centeio
Milho alvo
Feijão branco
Dito amarello
Dito fradinho
Painço
Batatas .
Azeite, almude
Ovos, 8 por

uma força de 10 praças de infan- 
leria 8, sob o commando do 2.° 
sargento, sr. Azevedo.

E’ digno do maior louvor o por
te das praças aqui destacadas, 
graças á disciplina rigorosa que 
lhes tem imposto o seu digno 
commandante, que assim tanto con- 
tribue para o bom nome do seu 
glorioso regimento, o bravo 8, 
que foi uma das folhas mais [sa
lientes da coroa de louros do ex
ercito portuguez, por occasião da 
guerra peninsular.

Estavamos, não epi uma daquellas 
aprazíveis tardes do poético mez de 
junho, era que o calor dos raios solares 
é quebrantado e suavisado pela doce 
viração da tarde, mas sim em tim d'a- 
quelles churosos e impertinentes dias 
do carrancudo fevereiro, em que todos 
os elementos naturaes parecem querer 
conspirar-se contra o |pobre transeunte, 
que debalde se ernboça nas suas vestes, 
porque estas continuamente batidas, des
dobradas e distendidas pelo desconjun
tado vento, de mãos dadas cora a chuva, 
roais servem para lhe tolher os passos, 
que para o defender contra os rigores 
da intemperie.

N’uma d’essas tardes, triste o tnelan- 
cbolica, o meu espirito cruelmento ator
mentado pela terrivel recordação das 
mil e uma paginas das sciencias d’Ar- 
chimedes marcadas pela fatidica e irre
vogável sentença do meu furibundo Ca- 
thedratico. era dominado pela nostalgia, 
que se originou em mira pela contem
plação do sussurro produzido pela chu
va nas janellas de casa, que habitamos, 
chuva esta, que semelhante a uma hor
da de canhões postados na frente d'uma 
fortaleza para a fazer baquear, nos con
servava [bloqueados sem que podesse- 
mos transpor o limiar da porta, para 
respirarmos a largos tragos os ares pu
ros e balsâmicos tantissimas vezes sua- 
visados, ora pelo oddr sardinacio exala
do pelas innumeras tabernas, que po
voam os mais recônditos e olvidáveis 
cautos d'esta decantada Roma portu- 
gueza, ora pelo dilicioso aroma que após 
si deixam aquelles valorosos heroes, 
que deligentemente percorrem as ruas 
em todas as direcções sobrecarregados 
por um chuço e gadanho cumprindo o 
humanitário dever de procurar o ne
cessário sustento aos rechonchudos e 
opulentos repolhos.

o mal, também existe o bem ; se n el- 
le reina a tristeza, também impera a 
alegria; se a malicia parece distender 
por toda a parte as suas garras, também 
não deixa de ser contrabalançada por 
numerosos exemplos da mais acrisolada

(Continua).
Belmiro Florencio.

A natureza cedendo ás irrevogáveis 
leis impostas pelo Crrador não podia 
conservar perpetuamente este Jamenta- 
vel estado de coisas.

N’este mundo nada se conserva per
manentemente, mas tudo se muda, tu
do passa, tudo acaba. Pois quem ousa
rá sustentar a perfetuidade do comple
xo de phenomenos que perenemente {se 
desenrolam vá nossa vista ? Porventura 
os nossos ouvidos são constantemente di- 
liciados pelos doces e melodiosos tsina- 
dos do rouxinol ? Não cessa a nossa 
vista de ser extasiada pela contempla
ção dos prados matisados pelas multico
lores boninas campestres no encantador 
mez de maio?

Desprezemos as depravadas doutri 
nas do Optimismo e Pessimismo phi- 
losophico, e fixemos os nossos olhos ... _ .
no eloquentíssimo livro da experiencia. [ militar; poderão fazer-se até ao dia 
Elle nos dirá, que se i '

cuzar a citação e assi- 
gnarem-se-lhes tres au
diências, para contes
tarem, sob pena de re
velia, a acção especial 
de successão concedida 
pelo artigo 414 do Co- 
digo do Processo Civil, 
requerida por o Padre 
Bernardino José de 
Sousa, parocho encom- 
mendado na freguezia 
de Sabariz, da dita co
marca, para se habili
tar herdeiro, presumi
da a morte do auzente, 

1 e deferida a successão

, O que o mundo então salva 
,--a — -— - descido,

No esquife estendido, 
No sopulchro enterrado, 
Pelos soldados guardado 
O nosso Deus querido.

Foram os seus sepultal-o, 
Porém no fim de tres dias 
Foram lá as tres Marias 
Para lá embalsamal-o, 
Mas ao não encontral-o 
Um anjo de formusura 
Que guardava a sepultura, 
Disse-lhes: «Nào está aqui», 
Resuscitou, eu bem o vi, 
Saiba toda a creaturn.

lho e Luiz Azevedo Carvalho, filhos 
do nosso bom e particular amigo, sr. 
Damião José Lopes de Carvalho.

O nosso amigo Ltriz dá Silva Corrêa, 
intelligente alumno do 1 0 anno de theo- 
logia do seminário conciliar de Braga.

3—1902.
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Lima, da villa de

valor

leira das Lages,

de no

de

1428)

Chà da 
em rs.

Comarca <lc villa 
Verde

1426)

Augusto Feio Soares d’Azevedo.

CONSULTORIO MEDICO
O clinico Gaspar Macedo, 
dá consultas diárias ás 9 
horas da manhã no seu 
consultorio em Prado; e 
em Braga, no Oampo de 
Sant Anna, n.° 55, 2.°, ás 
terças-feiras e sabbados, 
desde as 11 ás 2 da tarde.

Analyses clinicas e mi
croscópicas de urinas, es- 
carrhos e productos patho- 
° gicos. (2-3

e 1 litro 
valor de

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
No dia f> de Abril 

proximo, por 11 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal de justiça, — 

por por deliberação do res- 
obito de Rosa Maria pectivo conselho de fa

no 
réis.

Ea
em 311000 réis.

Toda a contribui
ção de registo fica por 
conta e á custa dós ar
rematantes.

São citados todos os 
credores incertos para 
assistirem á arremata
ção e deduzirem seus 
direitos, querendo, 
prazo legal.

Villa Verde, 26 
março de 1902.

Verifiquei.
O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.

torres e lerreiras, e eido 
junclo de lavradio, vi 
donho e agua de rega, 
no logar das Ameixiei
ras, no valor de réis 
94*800.

As leiras das Figuei
ras, de lavradio, vido
nho e agua de rega e 
lima, no valor de réis 
535100.

As leiras da Corre- 
doura, de lavradio, vi
donho e agua de lima 
e rega, no valor de réis 
285600.

A leira do Penedo, 
de lavradio, vidonho, e 
agua de rega, no 
de 125550 rs.

A leira na 
Barra, de giesta, 
25250.

A leira de Traz da 
Tapada, de matto, em 
25300 rs.

A leira

)Q,{Cíu^po <lo Larno- 
so. no logar d’esle no
me, freguezia de Ca- 
banellas, de lavradio, 
com vidonho uma cor
te, ao norte, no valor 
de 3075000 réis.

Toda a contribuição 
de registro fica por con
ta e á custa dos arre
matantes.

São citados todos os 
credores incertos para 
assistirem á arremata
ção e deduzirem seus 
direitos, querendo, no 
prazo legal.

Villa Verde, 26 de 
março de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

1429) Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

No dia 6 dabril pro
ximo, por 11 horas da 
manhã, á porta do tri
bunal judicial desta co
marca de Villa Verde, 
entram em praça e se
rão entregues a quem 
maior lanço ofíerecer, 
os bens penhorados a 
Manoel Antunes Lopes, 
e mulher, e o seu ir
mão e cunhado Anto-

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do terceiro offi- 
cio entram em praça 
pela segunda vez e por 
metade do seu respe- 
ctivo valor, no dia 6 
de abril proximo, por 
10 horas da manha, á 
porta do Tribunal Ju
dicial desta mesma co
marca, por deliberação 
do respectivo conselho 
de familia para paga-

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

No dia 6 de Abril 
proximo, por 11 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal de justiça,— 
po r deliberação do 
respectivo conselho de 
familia, para pagamen
to do passivo descrip- 
to no inventario

Soares, que foi do lo- | milia, para pagamento 
jar das Ameixieiras, ‘ '' ’
freguezia de CoVásJ— 
voltam á praça por ine-

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

No dia 13 d'Abiil 
proximo, por 10 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal de justiça, en
tram em praça, para 
serem vendidos pelo 
maior lanço offerecido 
acima do valor da sua 
avaliação, os bens se
guintes, penhorados a 
Luiz Gonçalves e mu
lher Maria Rosa Cor
rêa, da freguezia de 
Santa Maria de Prado, 
a requerimento de An- 
na Gonçalves, auctori- 
sada por seu marido, 
Lòurenço Vieira Go
mes, da 'cidade de Bra
ga, em cumprimento da 
carta precatória vinda 
da comarca de Braga, 
extrahida da execução

ra ao 
ta, com o
2 litros ;e

os i nio Antunes Lopes, sol- f 
•*- teiro, maior, da fregue- g 

zia de São Pedro de /r" 
Valbom, desta mesma 
comarca, por força da 
acção ordinária que a 
estes movem ' Màriá 
Marqueza Soares Pi
nheiro, e irmãs, soltei
ras, maiores da fregue
zia de São Vicente da 
Ponte, desta dita co
marca, cujos bens são 
os seguintes:

Campo das Montas, 
de lavradio e vidonho, 
com agua de lima e re
ga da poça de Contu- 
ge, sita no logar de Se
rem, freguezia de São 
Vicente da Ponte.

As leiras das Corti- 
nhas, de lavradio e vi
donho, com agua deli- 
ma e rega da poça das 
Moutas, sitas no mes
mo logar e freguezia; 
—ambas estas proprie
dades são íforeiras ás 
ditas autoras com o fô- 
ro annual de 67 litros 
519 millilitros de milho 
alvo e centeio, 52 li
tros, 22 millilitros de 
vinho, 1|2 duma galli- 
nha e 10 réis em di
nheiro e foram avalia
das em 284$000 réis, 
e entram em praça com 
a dedução do respecti
vo fôro e laudemio, pe
la quantia de 191 $646 
réis.

Pelo presente são ci
tados todos e quaes- 
quer credores dos réos 
para os termos da ar
rematação, afim de de
duzirem os seus direi
tos, querendo, dentro 
do prazo legal.* Villa Verde, 22 de 

março de 1902.
1427 Verifiquei

O Juiz de Direito, 
Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Augusto Faio Soares d'Ázevedo

Arrematação

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do terceiro olli- 
cio, no dia 6 do pro
ximo mez dabril, por 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi
cial d’esta mesma co
marca, e por delibera
ção do respectivo con
selho de familia, para 
pagamento do passivo 
no inventario orphano- 
logico a que se proce
de por obito de Anto- 
nio da Mó Folha, que 
foi morador na fregue
zia de Duas Egrejas, se 
tem de arrematar e ser 
entregue a quem maior 
lanço offérecer acima 
da sua avaliação a pro
priedade denominada:

Terra das Ribas, si
tuada no logar assim 
chamado, da referida 
freguezia, de lavradio, 
com agua de lima e 
rega, no valor de réis 
,204$040.

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo
res incertos que se jul
guem com direito ao 
prédio a arrematar, a 
fim de deduzirem os 
seus direitos, querendo, 
no prazo legal.

Villa Verde, 22 de 
Março de 1902.

Veri fique,

O juiz de direito,

Teixeira de Sequeira.

O escrivão, Escrivão, o do 4.' of- 
ficio, Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Villa Verde, 15 
março de 1902.

Verifiquei 
O juiz de Direito, 

1425) Teixeira de Sequeira.

na Cancella 
do Queirigo, de matto, 
em 15500 réis.

A leira do Elmo, de 
matto, no valor de rs. 
51000.

A leira do Lagido, 
valor de 105000

ção, os bens seguintes
situados na ?. _
guezia:

As easas de vivenda, pOr metade do 
lor da avaliação f

■mento passivo, < 
bens abaixo relaciona-I 
dos, no invenjario or- 
phanologico á qúe se 
procede por obito de 
João ManqeLtTOliveira 
que foi ntofador na fré- 
guezia de São Vicente 
da Ponte, cujos bens 
são os seguintes:

Uma caixa de pinho, 
que levará 1G8 litros e 
820 millilitros, em 80 rs.

Uma maceira, em 100 
réis?.

Um pipo que levará 182 
litros, em 400 réis.

Uma dorna de castanho 
que levará 300 litros, em 
500 réis.

Uma morada de casas 
torres e terreas, com eido 
junto. de lavradio com 
oliveiras, foreira a João 
da Moita, e outro, da fre
guezia de Concieiro, com 
o fôro annual de 35 li
tros e 874 millilitros de 
pão meado, milho alvo e 
centeio e 13 litros de vi
nho, e laudemio de qua
rentena á egreja do São 
Vicente da Ponte, no va
lor de 101$468 1|2 réis.

Leira da Seara de pra
zo ao mesmo João da 
Moita, com o fôro rnnual 
de 8 litros e 441 millili
tros e laudemio á egreja, 
no valor de 33$795 réis

E a leira da Horta, de 
lavradio e vidonho, forei- 

1 dito João da Mot- 
fôro annual de 
110 millilitros 

de pão meado 
de vinho, no 
9$662 1|2 réis.

Todas estas proprieda
des são situadas na fre
guezia de São Vicente da 
Ponte.

São citados todos os 
credores incertos para 
assistirem á arremata
ção e deduzirem seus 
direitos, querendo, no 
prazo legal.

dn passivo deseripto no 
; inventario por obilo de 
: Luiza FehiÚndes, que 

lade do valor da avalia- i foi moradora na Praça 
, dó Commendador Spu- 

dicla fre- za Lima, da villa de 
Prado, voltató á praça, 

’ > seu va-
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FOLHA DE V1LLA VERDE

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

-----------------------------------------------------i-------- UU------------------------------- —

Villa Verde—Oflicina d^impreasão de Sá Pereira- 1902.

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

4000
300

Edição de luxo em papel de grande formato lllustrada com finíssimas 
i grainras francesas

Esir.atío’)
JOÃO CHAGAS p cx-tenente COELHO

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

viagem de asco d:i finni á lalLi

Escriptorio de negocios 
tcclesiaslicos

do presbytero

José Joaquim Pereira Villela
e acu irmão

Joaquim Ãntonio Pereira Yiilela

■por ‘

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
JOSÉ MACEDO

55, Campo de SantAnna, 59 — BRAGA.

0 0IOD!I ILLUSTRHDfl
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1.* edição com figurinos coloridos

Trimcslpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso

.» edição com figurinos coloridos

Encarrega-se de lodos os ne
gocios dependentes das rcparli- 
tições ecclesiasticas de Braga, 
Nuncialura Apostólica e da San
ta Sé, laes como: processos de 
ordens menos e sacras com res- 
peclivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li
cenças para casamento com pro
clamas ou sem elles, justifica
ções, sanatorias e quaesquer 
breves apostolicos, o que tudo 
se trata coin sutnina brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita
mente.

Correspondência pará J. J. 
Pereira Villela, rua da Rai
nha, n.° 53, 55 e 57=BRAGA.

A NOVA COLLECÇAO POPULAR
Adolphc d’Ennery

A FILHA D0 CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Meyer 
folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez

GO réis i 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASS1GN ANTES

Dcscripção illustrada com os retratos d'EI-Rei D. Manoel o de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia c em Lioboa.

DO POVO
< Para aprender a lêr 

Por TRINDADE. COELHO
com desenhos de

RAPIIAEL bordallo pinheiro 
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso 50 réis, pelo correio G» O rbi»
Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 ’/0 

de desconto;, de 500 até 1000 exemplares, 25 °/t; de 1000 a 
5000 exemplares, 80 %•

Á venda em Iodas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUU
RUA DO OURO,242, l.°—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Mouffe
O':

Ornais trágico e emocionante dos romances até hoje publica
dos por esta empreza I Entrecho digno do aucior famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande dramâ de amor e de ciuire, de abnegação e de heroisrno! 
Luctas terríveis cora a natureza e com os hoinons aíravez de 
paizes longiquos e mysteriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção I accandendo enlhusiasmos pola sila cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehendenlel ( . (j

Duzentos mil ptospcclos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas d.i obra. Rçcebem-je des

de já assignatttras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Ganell, 73 e 75—Lisboa.

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de I. A. ARKOULD

Por T. LINO DASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

aada, in-4.°, grande fòrmato, contendo cada fascículo 4 magni
ficas gravuras; ou a tomos raensaes de 10 folhas de 8 paginas 
ccda, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fascículo | Tomo mensal reis 300

Pela, combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres- 
sionanté eohtextbra das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemonte 
lodo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em fados tão absulutamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias cora uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belein & C.‘ a todo o Iranse apresen
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
meraçirnentó, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza L'ENFANT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
uliiisar as magnificas gravuras que compram ao editor francoz.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e utna capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo aucior
■ nsnS ooaíl

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mex, illnst. 300 rs
E’ esta a 3.a edição do famoso romance consngrndo ap, dè 

cobrimenlo do caminho inaritimo da Indiá c ás primeiras con 
quislas dos portnguezes no Oriento. A 1.a e a 2.“ complelninen 
tamente se exgótorarô em menos de um annc, chegando alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3f$fiOÓ réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

E nin grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condições 

Pedidos aos editores BELEM & C.B, rua do Marechal Salda

HISTORIA
d» ’ -L coigfno'} uL

REVOLTA DO PORTO
em . I ■ I

31 DE JANEIRO DE 1891
Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 

de 60 reis, e aos tornos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
de 300 reis—pagos no aclt? da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Oortugal». rua do» Dou- 
ridores, 29, Liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte*, 
rua de Santa Calnarina, 155, Porto. - Nas localidades <làs pro
víncias.—etu casa dos agentes.

Analyses clinicas e bactercologicas sob a direcção dos 
clínicos Gaspar Macedo e, Custodio Pinto.

Exames microscopicos de escarrhos, urinas e produ- 
ctos paihologicos.

Estcrilisações e preparações de sôros e sucos physio- 
logicos. '

Sôros physiologjcos, gelatinado, anti-slreptococi e 
de Roux. .

PERFUMARIAS

Pharmacia moderna ! ABCde sentença, pendente 
no cartório do primei
ro officio da mesma co
marca:

Duas caixas, de cas
tanho, com fundos de 
pinho, muito velhas, 
uma que levará 675 li
tros, 280 millilitros, e 
outra 337 litros, 640 
millilitros em 10600 rs.

Duas mezas,' de pi
nho, velhas, em 800 
réis.

Uma morada de ca
sas, torres, e um pe
queno eido d’horta, jun
to, situados no logar 
da Ponte, freguezia de 
Santa Maria de Prado 
em 2500000 réis.

São citados todos os 
credores incertos, para 
assistirem á arremata
ção e deduzirem os 
seus direitos, querendo 
no prazo legal.

Villa Verde, 20 de 
março de 1902.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

1430) Teixeira de Sequeira

Trismestre 850 | Anoo 3000
Semestre 1600 ) Avulso 160

Assigna-se e vende-se na antiga ! dos prospeclos. Acceitam-sa correspondentes nesta yla. 
casa Berlrand José Bastos, rua t----------------------
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa. ' nha, 26-Lisboa.

Correspondência directa com as principaes fabricas 
nacionaes c estrangeiras de productos cbimicos e phar- 
ceuticos.

Todas as formulas e preparações sio feitas sob a direcção do 
pharmaceutico


